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Politica comi

mercia]

Um dos nossos habitos politi-

cos mais inveterados, por ven

tura o mais fertil em consequen-

cias nefastas. tem sido o de su—

balternisar todos os assumptos de

administração, ainda os mais graº

ws e transcendentes. ao estreito

criterio de suppostos interesses

partidarins. A questão financeira,

a colonial, e até a das relações

externas frequentemente foram

discutidas no parlamento e na

imprensa, trocando-se recrimina-

cõcs em vez de argumentos,des.

virtunndose por facciosismo as

intenções e os actos, ora exage-

rando os recursos e as prospe'

ridr-des da nação. ora diprimin-

lin-mº. calumniando se quasi sem-

pre reciproçamenleos hºmens pu-

blicos. sem stteoder a 'que. se

a memoria dos elogios passa bre.

ve. pelo contrario da calumnia

cil eu reste _toujours quelque

chost

Os amargos vituperios que

por essa imprensa estrangeira

ªgora se publicam : respeito de

Portugal são em grande parte o

resultado das nossas dis ums in»

ternas, aproveitadas pe os espe-

culadorcs balsistas como elemen.

tos de propaganda contra o nos.

sn credito, quando lhes convem

jogar na baixa.

Não será tempo de parar n'es.

te raminho ladeado de perigos?

Não estarão bem evidentes as fu-

liPºllSSimtlS consequencias dos er.

res «* delictos até agora commct'

tidos? A constituição do actual

qal—inªto foi geralmente conside-

rada como 0 resultado de um

tucltu accordo sobre estes ontos

cepitnes da politica naciona . Mas

sendo assim as declarações go.

vernamentacs que se referem aos

nssumptos mais eminentes da nd.

ministração. não podem deixar

de considerar se acima de toda a

suspeita. E as sffirmacõcs mi'

nistcriues, em materia de politica

commercial externa, foram já

bastante explicitas e precisas pa-

ra. não havendo o velho propo'

sito de envenenar as intenções,

esclarecer e acalmar o animo dos

interessados, que a bem dizer

são todos.

Firme no proposito de pro'

mover a reconstituição economi'

ca do paiz pelo fomento da agri-

Cultura e pela defeza do traba.

lho fabril, o governo promettcu

occu ar-se da revisão da auta

gera, como ponto de parti & pa.

ra as reformas que se entende"

rem necessarias ou convenientes

zi obtenção do superior «deside.

ratum» que se tem em vista. De.

nunciados. por isso, Os tractndos

de commercio, cujo termo se ap.

pxoximnva, elle não cuidou de

promover a sua renovaçao, ltmt'

 

tando-se prudente, mas attenta.

mente, a seguir de perto, por

meio dos seixal. alegados diplo=

maticos, as.:d' "rações e os in.

tuitus Mensageiros.

'Com relação no Brazil faz-se

uma excepção qne-iã está exhu.

berantemente justificada. A reS'

peito da Hespanha, foi-se nas ne'

gociaçõos preliminares, que vi'

nham dos governos transactoe.

unicamente até ao ponto que

se podia tractor sem quebra dos

compromissos publicamente con-

traliidos coma agricultura e Com

a industria do paiz. Com as de'

mais nações, usou-se de uma

cautellosa reserva, sem prejuizo

da maxima cordealidade.

  

Definida nos seus traços ge-

raes, a politicacommorcial exter'

na tem sido e que deixamos in.

clicada. O governo está livre de

compromissºs diplomaticos para

aguardar as deliberações do par'

lamento acerca da reforma pau'

tal. E' isto o que a agricultura

e a industria podem sensatamen'

mente desejar? Cremos que Sim.

Não ha ruptura de relações que

nos impeçam de negiciar, quan-

do se julgar conveniente: nem ha

approximacões que nos obriguem

a qualquer regimem convencio.

n'ai. E' uma situação absoluta-

mente leal : franca em que todo

o debate se pode travar com pro'

veito geral. Não venham, por-

tantº. porturbal'a as paixões psr-

tidarias, ou obscurecel a os inte.

resses inconfessaveis dos especu'

ladores.

—_-+———————-

Pilllil ll lªllllAIlOlliill

Partiu na quinta-ieira para

() Furadouro, o nosso distincto

amigo sr. dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa e ex.“ l'a—

niilia.

————*———-—

_

PASSAMENTU

Succumhiu no Porto. victi—

mail'uma pneumonia, uma gen—

tilissima creança, sobrinha do

nosso illustrc amigo o ex." dr.

Jacintho da Costa Miranda.

Sentimos.

 

A moeda es-

trangcira

Escreve o Correio da Noi-

te que um dos meios de que o

governo lançou mão para con-

jurar a crise mcnetaria, foi a

impoitação de francos, dando-

lhe o curso no paiz a 200 reis.

Os francos imporlados, ,e que

não licaram baratos, desappa.

reiteram em poucos-dias da cir—

ralação, não se aproveitando

nada com a sua vinda. Alguns

particulares, com auctorisaçio

do governo continuama impor-'

tar il 'esss moeda, pondo—a egualu

mente em curso ao preço de

200 reis. Ainda lia tres dias

uma casa de

501000 francos, que já devem

estar em giro n'aqn'ella cidade.
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Porto recebeu

E isso ainda não e nada. Por

emquanto, o cambio esta muito

alto e não anima a especula-

ção, mas quando elle baixar, o

que não deve levar muito tem-

po, principiará a importação

em grande escala, com aucto—

risação ou sem ella, principal-

mente sem ella, e então tere-

mos o pais inundado de moeda

fi'ancoza.

Ora. quando o cambio vol-

tar ao seu estado habitual e

e que por conseguinte os fran-

cos. que agora teem curso le-

gal a 200 rcis,valercni apenas

175 ou 176 réis, quem os ha

de recolher ? Quem ha de' pai-.,

gar a dill'crcnça? '

Terà o publico de se sujeitar

ao prejuizo? Não póde, não

deve ser, pois d'csde que o go

vcrnº nacionalisou essa moeda

como represuitativa de um de-

terminado valor, tem obrigação

de lh'o garantir. .O. contrario

seria um logro ofticial.

Terão os importadores de

pagar essa difference? Como,

porem. se saberá quem elles

sejam? Pois e bem de prever

que os especuladores não se

andarão a dennunciar, e que

a grande importação será feita

por contrabando.

A consequencia natural à o

estado ter de pagar a duzentos

e vender a cento e setenta e

tantos reis todos os francos ue

a especulação introduza fran u—

loutamente no paiz, à sombra

da nacionalisação temporaria da

moeda francesa. E a quanto

montará essa difference, o pre-

juizo que tal operação tem de

causar ? Não se pode calcular

ainda, mas com certéza ha de

ser enorme, de muitas cente—

nas de contos de reis.

Pondere bem, () illustre mi.

nistro da fazenda, este perigo e

trate de o remediar em quanto

é tempo. 0 remedio não pode

ser outro senão a retirada dos

Íranros da circulação. O nume-

ro d'ellcs jà apparecerà augmen-

tado, por mais depressa que se

ande, mas ainda assim, se o

recolhimento fôr feito immcdie'

tamente, a dili'erença não será

muito grande, graças á carestia

de cambio. Mas se se esperar

que elle baixe, será lazer o jo—

go facil aos especuladores, e

deixar ir-muito dinheiro pelas

'janellasfóra. E n.occasiâo não 0 plo

& para isso.

logar. na costa da Torreira a

festividade em honra de S. Paio

  

dado para o nosso exercito.

de progredir.
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S. PAIO »

Ns proxima terça—feira, tem

E' de cs erar, attendendo

aos explondr os dias de so|,que

haja grande concorrencia de fo-

rastelros.

—-—a—*———

Anniversarlo

Passou na quinta-feira o vi-

gessimo sexto anniversario na-

tallcio do nosso bom amigo

Frederico Ernesto Camarinha

Abragao.

-——+-—.—.

Pllll ll rum

Partiu hontem para o Por-

to-o sr. dr. lacintho da Costa

Miranda, cirurgião ajudante de

lanceiros d'EluRei.

_Tamhem partiu para-Sal-

reu o sr. dr. Tavares Rebello,

cirurgião ajudante de engenhe.

ria.,

———_+—__

l'esca

Foi diminuto, na semana

linda, 0 producto da pesca.

 

As substituições

A leido recrutamento, ultima-

mente publicada, for uma calami-

Como admittir as substituições?

Se o governo intendo que fez um

melhoramento importante enganar

se, porque retrogadamos em vez

Em quasi todas as nações ci'

vilisadas, o serviço militar é

obrigatorio. Que importava que

barafustassem, que bc'rl'assem deS'

humanamente, quando. vigorava & '

de 1887, todos os interessados !?

E“ certo que, apesar de um pou—

co imperfeita, pois era necessario

e urgente cortar uns pequeninos

abusos, para evitar protecções in-

fundslas, foi a mais bem acolhi-

da por toda a imprensa.

Sabemos perfeitamente. que o

tributo de sangue é de todos o

mais pesado; por isso que, para

elle, concorrem todas as forças

vivas da nação. Todavia é certo,
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Cormnnmcados, por

Multa.. . . . , ,.... 60 reis

 

Os srs. assi “pentes teem »

desconto e??? ªt.

Editor ,

,ªleaido ;(fugurto 7%[32

que este tributo não deve, nem

pode seringa só pelos prolata—

rios, para os protegidos, que as.

pirern a extileudidos empregos,

cantªr triumphantemeuto .rictoria.

beu e o nobre, sendo, como

são, tillios da mesmo patria, de-

rem alistar-se, quando necessario

fôr; não ha distiucção. A substi'

tuição vem anumentar a estou.—xiv

ca criminal do exercito. Porque

as praças, que se offerccem para

substituir outros mancehos, tui"

nam-se màus soldados, adquirln'

do vrcros que antes não tinham.

Se procurarmos os motivos que

dão logar & tudo isto, facilmente

os encontramos.

O soldado, habituado a recuº

ber unicamente o «prot.. com o

qual tinha de custear todas as dos.

pezas, não podia alargar-se des.

medidamente, pois 0 consumia

bem depressa, emquanto, que t'e'

cabendo o dinheiro da substztni-

ção trata logo de comprar ohje'

ctos inuteis, que mais tarde são

vendidos por diminuto preço, sim-

plesmente para satisfazer vir-ins

adquiridos, causa unica da sua

perdição.

Não é preferivel, pois, a sub-

stitniçâo, a remissão ?!

O governo de Sua Magestade

não podia applicar o dinheiro

das remissões á. compra de lua-

-terial deguerrs. que tanto neoeS'

sitamos, ou então servir-so d'elle

para mohilisar annualmento uma

das divisões militares!

Se assim procedesse, dentro

de quatro aunos, tinhamos mo-

bilisado todo o exercito, () que

era uma grande cousa para a.

defesa do paiz.

___—___.—

Balsini-ação de letras

Um caixeiro do Banco do Por—

tugal, apresentou-se no escripto.

rio dos srs. José Quaresma Val

do Rio & C.“, em Lisboa, com

uma letra de 5005000 reis, sac-

cada a oito-dias de vista sobre

aquella firma pela companhia de.

Salgueiros, do Porto.,

As transacções “entre esta

companhia o_snnrma Val do [tio

& C.“ são sempre a prompto pa-

gamento, e por isso estes senho.

res pediram immediatamentc i-s

ctarccimentos tolegrapliicos para

o Porto, obtendo d'ali, como re:.-

posta, que tal letra não fora sac-

cada pela companhia.

O empregado do "&"th voltou

no dia seguinte ao escriptorio dos

srs. Val do Rio & C.“, que lhe

mostraram o telegramma.

Parece que ha ainda mais lo-

tras falsificadas, e entre essas

uma de 4005000 reis sacada so-

bre " ”"““ Oliveira Gomes.

. 0 traba :.o dcimitaçâo épcr.

fortíssimo.

__.»—

Roubo de bella- Iles-lina!

Conta a Prarincía que o sr.

Antonio Abreu Teixeira, resi-

dente na rua de Sant'Anna, em

Leça de Palmeira, queírnnose à

polícia de que em principios _do

 



mcz de agosto lhe furtaram reis

44843000, em libras, desconhecido

de Maria Roza Soares, que fôra

sua cresda. _ .

A mulher for presa no dia 1

pelo guarda civil iBO na estação

das Deveras e trazida para o card.

missariado confessou que eliectn

vamente furtára se queixam por

varias vezes 42 libras ou reis

1895000. Foi só esta .quantia

que furtou e não a referida pelo

queixosu.
_

.

[resse dinheiro emprest
ou reis

1006000 a Antonio Soares Leite,

do logar do Monte, freguezia de .,

Arade, concelho de Ovar. Com-

prou tambem um cordão o

crucifixo (“ouro, que lhe foram

apprehendidos, pela quantia do

685000 reis.

Antonio Soares Leite foi in- '

timado a apresentar os 1006000 _

reis.

___—*_—

F'n-lebre manh

A's duas horas da tarde de

domingo ultimo, .apresentou-se

n'om commissariado da poluem de

Paris um homem de 28 andes,

trajando blouse de quadrados

ames e trazendo na cabeça uma

cartola. Conduzido a prtsença do

c-ommissariado, fez-lhe nªum tem

sereno e com a mais perfeita na-

turalidade, a seguinte remissão:

«Venho constituir-me prism-

nniro. porque devo ser gudbotina'

do amanhã, ao romper do dia,

na praça da Roquette. Assassmer

minha mulher n'um campo, cor-

tando-lhe a cabeça com uma lou

cinha. Preso em Bardo-Dur, fm

mandado para a cadeia. ilontpm

do mannbã disse'me () director—.

«Vac—te embora e dirige-te a Parª

ris; ahi tn peduàs para ser gul-

lhotinadn; evitará: ssSim ao car'

vasco Deibler uma longa viagem

e por consequencia as despensa

da deslocação. mmto cnemsas pa-

ra o theseuro publico.. Dei a mr

nha palavra de honra e aqu: esª

tou. Estou a cahir de_fome,=tn-

do o que tenho a pedir oque me

mande dar uma boa refeição..»

O rommissario mandou dar

ao pobre alienado, que realmente

estava a cahiríde fome.!nma sº'

pa 9 um pão, que elle devorou. '

D'ahi a pouco dava entrada

na enfermaria do Depot-

————-——*—_'—'

BEM FEITO!

. csusticante, abrazador, agradar

às endiahradas travessas .
A camara municipal de

W

,,,—romena

lfllll flilllllllill Tlllllli lll l'lllíl) '
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MEMORIAS E DATAS '

PARA
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CAPELLA DAS ALMAS '

Esta grande Ermida esta &

tuada no Largo dos Campos, co

um já advertimos.

Teve o seu começo em 1800,

ou logo depois.

A obra permaneceu parada,

e meia altura, durante alguns

annos, por causa do Aralla, e veiu

- a terminal-se em 1817. Celebron'

so n'clla : primeira missa, com

  
    

  

 

   

  

  
um Í

— quando foram estiuctas as or'

. o Padre Bionysie d'Oliveira Pa'

Padre uma loira de terralavradia,

OVARENSE

  

Braga resolveu que os marchan'

tes pagassem os impostos mu'

nicpaes em metal, vist. que

mais especiselles rece,

fregueses.

Os marchantos nãº acendª

vam papel algum. allegaodo

que os nªdadores de gado.

lhes não acceítam senão metal'

Pois apelar d'isso, quando,,jam

à thesoursria da camara fazer

pagamentos, levavam sempre

papel. Quem com ferrº mato."

na desinroltu ra gat

masque rapúig .» '-

diziam :=vqne'm fã m sou

eu ] e _ .

_Mas nem eh,] Team ellas,

com certesa, vamos ao S. Paio

da Torreira.

Ainda assim,- espero, para as

mimosear, que a minha queri-

da L., por" tantos motivos glo—

riosa, me enviará alguns doces.

' Decerto, não me deixará fi-

car mal .

Porque nada ha, n'este mun.

do, como ella, como a sempre

fallarla "L.. cujos cabelios lou“

ros, muito iouros são os laços

indissolureis que prendem nos-

sas ahnas.

Aconselho as leitoras a que,

sem escrupulo, mesmo sem

questionarem com as mamãs,

-_——*—_———

fOS ÚLTIMOS FBADES

ainda e vivo o abbade que

foi do convento e freguesia de

Santo Thyrso no anno do 1834,

deus religiosas. Chamaºse frei

João de Sousa. Rosa Martins e

é actualmente ªbbade de 5. Pe'

dm da Torre'

Este renerando ancião tem

90 nunca de edadc já comple'

tos; porem dia ainda m'ssa re'

polidas vezes, monta a cavªllo, . . _

administra; a sua grande casa, deixem as linhas, quero dizer

pois é um dos homens mais ti o algodão de fazer meia, para

res do concelho de Valença, e' accudrrcln ao S. Pato que, com

escreve com facilidade. as lagrimas _nos olhos, pode a

todos os christaos o mcrgulhem

n'uma tijella de vinho. .

E nada mais. queridas leito-

rar, vou alinhavar, com linhas

podres, uma camisa de onze

varas.

Até à semana.

 

CHRONICA

E' depois de amanhã, ado-

radas leitoras. que no iminen—

so areal da Torreira, que hor'

da como franja de _prata 3 bei-

ra do oceano, tem lagar a fos-

tival romaria de S. Paio.

ai o 'S. Paiol

Quantos burgueses a estas

horas, livres de cuidados, inun-

dados de alegria estão enchon'

do de vinho as (levantadas hor'

rachas l Mas que "borrachas,

santo Deus | Eu'seria, malcrea-

do, ridiculo, inc'ril mesmo, se

declarasse, aqui, a maneira co-

mo os forasteiros se adornam

para, ria abaixo, sob um sol

N. B.

Litteratura

 

OS BEIJOS DE OURO

“ 1

Elis cantou canções que as

avesitas lhe tinham ensinado, mas

a sua voz era muito mais .melo-

diosa do que as dos pessarnhos:

elle tocava pandeiro como um ho-

hemio; e assim iam caminhosfón

ra, acompanhados da sua musica.

Quem eram elles? Eis uma

#

W
___—___--

—-—-—-——-
—'

sita nas Hortas de Cima de Nos—

sa Senhora da Graça, coma obn

gação de satisfazer esta _divida, eu-

ja importancia foi abatida no va-

lor da prop: iodado. Tambem cons—

ta de um titulo de cedencia que

o dito Padre faz desta terra a seu

irmão o capitão , Francisco Leo:

nardo de Carvalho que aquella

llcàra obrigado ao seu pagamento

pelos bens havidos o por haver.

» .* ”Tm. ...

___—.

toda a solemuidadc, : 3 de maio

de 1819.

Antes da sua fundação havia

no mesmo sitio um painel das

Almas dentro do um palheirinho,

a que chamavam—As Almas da

Areia. .

Foram protectores da Ermida

checo, juiz da irmandade, Joa-

quim Baldiz, escrivão; Manuel la'

se de Pinho, thesunreiro; e ou'

tros, que a levaram a cabo com ,

seus donativos.

Dizem, e asseveram, que fôra

trazida para aqui clandestinamen-

te a Imagem de Nossa Senhora

do Bom Successo da Ermida da

Torreira, bus nos roubaramea

um legado do “6000 reis dei-

zado a esta Senhora pelo dr. Fran-

cisco Rodrigues de Carvalho, ra-

ctiticado por escriptnra publica de

16 de outubro de (782.

A esse capital tirou obrigado

Gaspar Rodrigues de Carvalho, seu _ . .

irmão, e por morte deste seu (1- do muito depois metodo em um

lho o Padre Fernando Luiz de Oratorio de madeira, onde se con-

Carvalho, como consta do inven-- servou ate. 1793, tempo em que

teria feito a morte de seu pne, se construiu a capellmha de pc—

no qual se “dà em pagamento ao dra.

Debalde tomos procurado sa

ª

WIDINHAS FILIAES

Em distancia de seis contos e

seis metros, ao occidente, fica a

Errnidinha chamada—das Almas

da Curado Frade, e mil quinhen-

tos e quarenta metros mais adian-

te, no mesmo alinhamento e di«

recção. tica tambem a das Almas

de Carregal.

O painel da primeira estava

pendurado em um pinheiro, seu-

Eu bem sei que vbs, cujo pergunta azagmrnio saberiam“?—

rnhor vos ha de tingir as faces

(quem fica mal sou eu) haveis

dos de empregar fºi“)??? |nome

" , para, “escondidas—gia mms,

chegar à jar-nªda, Fªfª“ admirar

Éris se lâª'fossejnrirumss me- ]

ninas que, mirando Wªl—'t: ,

«==-ssª .o estomago vazio e ocoração cheio.

 

pender. [parmi-íman. apenas, que“

nunca tinham duenddo em uma '

matou temido em uma mesa.

, _ os,-somem pardalitutim-

pl, r,..anvcontezaram-se um dia,

enigma,-estradas ella vinha do

Mito; Gªp sahiltie um fosso,-

desumanª—: _, rtaram s-mão

11. do (nitro, e ' m—se.

Chori! n'me dia; mas alem

go, uma banda do céo tingia-sc

de purpura; caminharam n'essa

direccao nunca mais deixaram

de seguir o itinerario, marcado

pelo eeo luminoso. De certo tee '

riam morrido de fome e de sede,

se os regatas não dessedentassem

os campos e se as boas campone-

zas não lhes atirassem, de Ver. em

quando, uma codea de pão, duro

e mais para ser comido pelas

gallinhas.

Causava dó o aspecto enfezav

do e pallido dos dois pequeninos

vagabundos.

Uma manhã,—tendo ambos en-

trado na adolescencia,—sentiram

que se amaram. Desde então, o

seu destino mudou. A miseria não

conseguio entristecelos; sentiam-

» felizes felizes na desgraça; os

amargos da pobreza diluiam-se

nas doçuras do amor. Cobertos

de farrapos, queimados pelo sol e

alagadoy pela chuva, nem por is—

so rnvejavam as pessoas que usa-

vam no verão frescos estofos, e

no niverno capas forradas de pel'

les. Jornadeavam todo o dia, perc

correndo as povoações, parando

nas praças, defronte das casas ri-

cas, cujas jancllas não raro se

abriam; e defronte das estalagens.

onda ahanravam os campouezes.

ella cantava. elle tocava pandeiro;

se lhes davam alguns soldos, o quie

succedia frequentes vezes, devido

ao seu aspecto insinuante,=fica'

vam contentiasimos; mas nunca se

atingiam, se a colheita era impro-

fiqua. Deitavamose em jejum, com

nem são dignos de Iastima os fa:

miolos, :! quem o amor offerece

à noite sob a palpitação das csi

trellas, o divino mana dos beijos,

ll

Chegou, porém, “um dia em

que ambos se sentiram profunda-

mente tristes; não tendo recebido,

havia de: dias, nenhuma esmola,

cambaleantes; exhaustos, refugia-

ram.se em uma granja, fustigarla

pelo vento. Debalde trocaram ar

dentes caricias; os seus labios,

mesmo unidos, lembravam se do

que não tinham comida. E o de-

&:

her o nome do devem particular

que : mandou erigiu; nem sequer

podemos tambem averiguar o mm

ltiivo e : occasião da lenda do Fra-

e.

A segunda e mais moderna,

e mais bem situada. Tinha o tem

um painel representando um nau-

fragio da compunha do Manuel

Ramos. acontecido a 27 de maio,

havera 60 sonos. Falleceiamn'ea-

se lamentavel sinistro H homens.

Parece que as Alminbas foram

feitas pela Companha.

N'esse Iced jà existiram moi.

nhos de vento, e cºnsta que a fa-

migerada Companha do Als ali

estendia ol concertava as suas re—

dos. Era lponto bem azado para

um pharo, que orientasse os que

transitavam de noite entre a costa

e a Villa, por onde tantos se es-

traviaram.

Agora mais disponsavel se tor-

na, feita que Soja a nova estrada.

que ahi começaram em 27 de abril

do corrente anno, para a qual o

governo adiantou a quantia de

6:0005000 reis, em ribsequio ao

digno par do reino e cidadão pres-

tantc. Jose da Costa Souza Pinto

Basto.  

gsespero do presente exacerhava «A
angustia do. futuro. Que fariam,

que seria d'olles, se a caridade
não os sooco'rresse? Tão moços, e

havram de morrer assim, aban-

donados por todos, estendidos nas

pedras menos duras do que o co-
, _ ' ,n o dos homens!

cubos Mansªno, por duas mães _ çã— Sera possivel, disse ella

-Úe a Providencia nos negue (:

me dà a toda a gente: lume pa-

ra se aquecer e um bocado de pão

para se alimentar? E' triste lem—

brar se uma pessoa que em quem

to tantos dormem regaladamente,

dentro de boas casas agasalhadas

e doentes, nos estamos aqui, tre.

moles de frio, como avesinhas

sem ponnas e sem ninho!

Elle não respondeu; chorava.

De repente, afrgurou—se-lhes

que tinham morrido e que entra-

vam no paraizo; a granja illumi-

nou-se resplandecente como o as- '

tro de dia; uma dama, formosa

como um anjo, vestida de broca-

do verde, empunhando uma vari-

nha de ouro, approximou-se.

Comin ua

Camile Mendés.

“

TELEGRAPHIA

Lisboa, 5, ás “ h. e 35 m.

da t.

(Do nosso correspondente)

Suas magestades partiram

hoie de Cintra em comboio real

para a linha da Beira Bsixaº

Homem marcharam para a

Covilhã. para fazer a guarda de

hours, 50 praças de lanceiros t

e 100 praças de infanteria.

a:

Lisboa, 5, ás 1 h. e 40 m.

dat. '

Corre que o sr. Pinheiro

(”fugas vao ser encarregado pelo

governo de concluir a Historia

politica e militar de Portugal,

que o sr. Latino Coelho deixou

em meio.

—— Hoje, inaugura-se em Css-

çaes a 'nova praça, sobre o mar,

]uncto no Casino. A praça rece-

beu o nome de Rainha D. Ameo

lia.Uma banda de musica toca'

rai ali durante o dia.

CAPELLA DE NOSSA SENHORA

DAS AREIAS

Esta Ermida e de muita devo-

ção e romagem. Deu-lhe o nome

o ficar junto ao mar, entre aquel-

las areias da costa brava da S.

Jacintho.

N'oulro tempo era pertencen-

te ao bispado do Porto e andava

annexa a' freguezia de S. Chris.

terão de Ovar, da qual dista cin-

co leguas, quer pela ria, quer pe—

la terra firme.

Frey Agostinho de Santa Ma-

ria, penetrando o termo d'aquella

solitaria região, viu que a casada

Senhora, cujo titulo verdadeiro é o

da sua Conceição lmmaculada, es-

tivera por lagos anno: sepultada

debaixo das areias. sendo afinal

descoberta por milagre da mes.

ma Virgem'

Continua
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com Manoel da Silva, nascen-

te com Maria Rosa da Silva e

poente com Joaquim Marques

d'Olchira. no ralor de treze

mil e quinhentos réis; Uma

torra Iavndia denominada a

Os senhores lª'fªªºfºªª que Uma de Cima, sita no logar do
quizerem aprovaitar e_ _aeecar as

pevides de cabeça dirija-rn'se e

Antonio Marques da Silva, do

Lambe, que confronta do por—

te esul com caminhos, nascen-

Largo de S. Miguel, em, que te com Joaquim dos Santos

está incumbido

por maior que seja _: porsâo. r_e'

ço de cada alqueire 300 ms,

pouco mais ou menos conforme

a qualidade.

AGRADECIMENTO

e as com rar Garcia e ente com herdeiropo

Joaquim—Pinto da Costa, forei-

ro ao mesmo Martins. a quem

pagam do foro annual 16! 583

de trigo; Uma loira de matto e

pinhal. chamado a Charneca de

fora, sita no logar da Carvalhei-

ra, allodial, que conlrontra do

norte com Manoel André de sá,

sol, nascente e poente com ca.

minho, no rolar de 22:500

Os abaixo assignados,lilhos réis. Todos estes predios são

genres, irmãos, runhadase so- sites na freguesia dº Maceda

hrinhos da fallecida Thereza d'un. comarca.

Marquee daSilva, agradecem,

profundamente reconhecidos,

a todas as pessoas que se di-

guaram acompanhaI-a à sua

ultima morada, protestando a

todos a sua eterna gratidão.

Ovar, 28 d'egosto de ISS)!

José Augusto dos Santos Ata.

anzente.

Antonia Marques da Silva.

Julia Marques da Silva

Anna Marques de Silva.

Maria Marques da Silva.

Thereza Marques da Silva.

Roza Marques da Silva.

Antonio Maria Ferrador. auzonte

Antonio Pereira de Rv'zende.

José Maria Dias do Rezende.

José Rodrigues Popolim, anzente

Padre Francisco Marques da Silva

Antonio Maria Marmitas da Silva

Antonio Marques da Silva.

Padre José dos Santos .Ala, aU'

Zente.

não Fragateim de Pinho Branco.

Jose Pereira.

Manuel Maia.

João Maria Lopes.

José d'tilireira Ala, auze..te.

Franrjsco Marques da Silva _

José Maria Marques da Silva,

auzente '

Antonio Augusto Fragateiro de

Pinho Branco

ARREMATAÇAO

 

|.“ publicação

No domingo fr do proximo

mrz d'ontnhro pelo meio dia a

porta do Triliunal Judicial (Les-

ta comarca, hão de ser postas

em |_ira'ça para serem arremeta'

Ovar, ! de setembro do

(801.

Veriliquei a exactidão

O Juiz de Direito

' Salgado e Carneiro.

() Escri rão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragâo.

ATTENÇÃO

Manoel d'Oliveira Luzes dª

rua dos Ferradores d'esta Villa—

faz publico que no quintal da sua

onza n.' 69 onde ahita, tem rato-

eiras que podem matar gente, is-

to para guarda da sua proprieda-

de; e bem assim igualmente tem

no quintal da caza it'abitação de

sua tilha Carolina d'Oliveira Lu-

Zes. na ,rua do Bajonco,iguaea ra.

toeiras p'ara derrza da proprieda-

de, e operar dos ditos quintaes

serem sircuitados de muro e som

deverem uzo algum, ainda para

maior dureza tem desticos com os

seguintes dizeres-«(neste quin-

tal tem ratoeiras de matar gente),

e d'esta fôrma doa livro de toda a

responsabilidade perante os tribu-

naes.

Manoel d'Oliveira Luzes.

VENDA os TERRA

Vende-se uma na Madria.

Quem a pretender comprar pó-

dirigir—se a João Gomes de Piv

nho, rua do Lamarão

Vendade caza

Vende-se a caza em frente ao

 

 

dos por preço superior ao Valor chafariz habitada por mercearia

em que vão à praça os bens ao

diante mencuonados, descripta

no inventario orphanologico a

e açougue da viuva Joaquim do

Victorino. Tem grande acommo'

ilações o ego: potavel: Quem a

preender 'pode dirilir'se por

que 86 procede por Obito de cara a Jose Soares Campos, em

João Francisco da Santa o mu. S. Juan, de Vallega.

_llier Maria Marques. moradores —

que foram no lugar do Carra-

Ihal, freguezia de' Macedo., a se-

lienUma terra las'radia, deno-

minada a Sebe, sita no lugar

Carnpo, de natureza allcdial,

que confronta do norte e sul

com caminhos, nascente com

herdeiro de Joaquim Pinto da

Costª. e poente com Manoel

José. Gomes, no valor de trinta

e seis mil réis; Uma terra la

irradia, denominada () Cabo da

Motta, sita no mesmo logar, fo.

reira a Martins Magalhães da

cidade do Porto, a quem pa-

gam de foro annual ªl 738 do

trigº. que' cenfrontá do norte

com Manuel André de Sª, sul

ananamrAçÃo

e! publicação

No domingo 13 do proximo

mez de setembro pelo meio dia

à. porta do TribunaIJudicial d'es

ta comarca, hão de ser postos

em praça para serem arremata—

dos por preço superior ao da

respectiva avaliação, os bens

abaixo mencionados, deseriptos

no inventario orphanologico &

que se procedeu por ohito de

Margarida de Jesus, moradora

que foi no logar de Gaza], fre-

guezia de Macedo, dªesta comar—

ea, a saber:.

Metade d'nma leira de terra

lavradia, allodial, chamada o

Ribeiro, sita no lugar do Cazal,

 

O OVAREN—SE

freguezia do Maceia, que p arte

do norte com terra do cazal, sul

com José do Cacalho e outro,

nascente com caminho a poente

com Antonio Ribeiro. avaliada

em 795800 reis;

Metade d'uma loira de motto

e pinhal, allodial, chamada o

malto de Cardiella, sita no logar

de Mourão, de Cortegaça, que

confina do norte e poente com

Manuel Correia, sul com bens

do caza! e do nascente com can

minho, avaliada em sessenta e

seis mil reis;

Metade d'uma loira de matto

e pinhal, allodiaf, chamada ()

matte de Cardiella, site no logar

de Mourão, de Cortegaça, que

confronta do norte com bens do

canal, sul com José do Arrais,

nascente com, o caminho e poente

com Manuel Correia, avaliada em

666000 reis; 'ª

Metade d'uma loira de terra

lavradia, com um bocado de matª

to no cabeceiro do norte, allo—

dial, chamada : Cavadinha, sita

no lugar d'Além. de Macedo,

que parte do norte'com bens do

cara!, sul com Antonio Rodrigues

Ribeiro, nascente com o carreiro

e pacote com a linha terrea, no

valor de 396160 reis;

Metade d'uma loira de terra

lavradia, com um bocado de mat—

to 0 pinhal. no cabeceiro do nor-

te, allodial, denominada :: Cava-

dmha, sita no logar d'Além, de

Maoeda, que parte do norte com

Manuel Marques, sul com Anto-

nio Rodrigues Ribeiro, nascente

com e carreira e mente com a

a Via ferro:, avaliada em reis

396l50.

Todos estes predios são arre'

matados sem os fructos penden-

tes.

Ora, lt de agosto de 1891

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Dieito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

ANNUNCIO

No largo de São Pedro, junto

ao theatro, Narciso José Milhei-

ro, tem um deposito de pipas—

meias pipas. quintos, e d'aln pa,

ra baixo até um almude, de boa

madeira e segure, bem como va-

silhame já avinhado. por preços

medicos.
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'HOTEL DO_FURADOUBO

Abre no proximo dia 8 d'agos'

o, este acreditado hotel. que to-

dos os annos adquire melhora-

mentos cousiderareis. Entao mni-

tos outros. sitaremos, & 2.“ meza

que por 600 reis diarios fornece

almoço e. jantar com vinho, chá à

mole e cama. A cosinha este an-

no é à Portumceza, tendo para is-

so pessoal hahilitadissimo, e assim

ficarão satisfeitos os hospedes que

no anno anterior não gostaram da

casinha á franceza. O serviço do,

restaurante sera permanente.

   

   

  

   

    

  

         

    

    

        

   

 

  

  

   

 

   

   

       

    

ra combater afalta de fºrça.

  

   

  

latinha Peitoral Furuyinosa

ia pharmaoa France
| | .| . _

unto reparador moemrtoni
ªgilkulnmªagªmm'ª'uqi“

. e

|. Perhngal. onde e de Italiª::

'“ hª muito. mª. ! !icbse com
! lula reconhecido proªiiito eu pea—

nou delicia, Moen, na: e em

" Pªlº. m anular—mnts “um“

 

  

Fªl“ d , em mm am:

' ª" "' Mºni: 3
II. lap - ou. . ã

Unico legalmente aucturisado

vento, r- polajunta de saude publica . “a“ PI:/mtª ;;

5: Portugal. documentos legalizado. ' ,,

pelo consul gerei do Imperio do Bra- . JAMES

lil. É muito util na convaleecença de

todos as doenças; augmenta conside—

ravelmente as forças aos Illdlªldilºl

debilitado-, e excita e a lite e um

modo extract "nodo. Uliiiãllee d'eete ªªª- Cidª frasco está leon»; anlwlo

vinho. re result. am bom bite. Ache- ªª “ª _lmpfºuº com as observações

to a 'eu a nu principles pharmmu dºª nmap»! medicos de LISP-ta,
reconhecidas pelos consoles do Br-r'ílf.

"to. nas nrinciones pharnnxms.

Premiado com as me

ouro nas Exposições lnd '

Lisboa e Universal do P..

Unico legalmente auctorisa Io 4
Conselho de Saude Publica dei l'oriiuc-
gal, ensaiado e approvauo um he.—pi-

Mais .decem medicos attestam

superioridade d'este vinho pª-

 

Manue María Bo drigue Figueiredo

sz—mneo na PRAÇA=53

BVâB

Gande verdade de relogios dªouro,

praa—ma princip ar em 4:500 aé 13:500, ,

nkel de sala, de parede e de cima de me-

zas. Desperadores de nike de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, creuomeros e caixas de in 1-

zica.
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' TANOÃRM UVABENSE 3
___.W—_.

RUA DAS FIGU'EÍRAS

%OVAIW—
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N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

solidez e perfeição toda a obra concernente a este i'vmo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

6 a boa qualidade de madeiras, como a modicidado de

Spreços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & COSTA E

&
il

 



i

/

 

 

 

.

Pªrª tºdºs os pºrtos da AFRICA POBTL'GUFZA, do mmm.

“0 “º (I:! PRATA (ião-se passagens gratuitos a homens ou mullurê

oleiras e familias complnlns, conforme. as condições patentes na agencia-

AS passagens pagas a dinheiro, são mais baratas do que em l.]lllll'

quer ºutra parte.

Estª ªgenciª reSponsabilisa-se pela boa solução dos negocios de

que se incumbe. (: :wmln qualquer proposta que “10 ªªjª fºi“ em ººª'
diçoes smcorns o racionaes.

Exporta morrmlurias por todos os portos de França e "em

i'ªªha :, e realisa as sues lransacçõesa dinheiro de conlado,uu a pea-

tº de 3, 6, e 12 mezes.

Dirigir u'iim nulo e n OVX'I 'n

Serafim Antunes da Silvª

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO a.

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS MERCADOBES=19 A 23

  

ÃO HÁ MAIS DOENCA DE DENTE

POR MEIO DO *ELIXIB DENTRIFIBIO.— 'w- «I'm-nªh" .

DE.

ºª [373
INVBNT A

  

  

0 OVARe) NSE

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, lillera

tura e lheatros.

Condições d'assignamra: Em

Liabna, trimestre (pagamento ªd!

amado) 900 reis-, provindas, ac

cresce o porte do correio. Anunn

cios na 7.'.e 8! pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez serã distribuido

aos ex." srs. assignantes uma pe-

ça de musica de piano on piano e

canto. Pedidos d'assignalura ªo

Armazem de musica e pinos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “26 Há. Lisboa, e li-

vrurin de José Antonio Boprigues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboª,

Alberto Pimentel

 

ATRAVEZ no PA ssmo'

1 volume 12.“ ...... 500 reis

Manuel Pinheiro. Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

agnifico volume Lº ornado de

numerosas gravuras, brochado

26000 reis
_ .

Pierre Lon

() PESCADOR—DA ISLANDIA

traducção de

ªria Amªalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora d'

Guillard, Aillaud & C.“, Lisbon
___—___—

RR. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franco)

Pum DO)! MAGIIEIÁDNNE

DUAS MEDALHA'S'DE ouno: Bruxellas 1880, Londres 1884

PELO PRIOR

PEDRO IDIIISII'I

_[ *:v”.

El: | Denuncie dos RR pp . Be- »

“cªiºlªº'rflªª com dºse xe algumas gotas na agua cura e evita a carin, ""ª'íf'ªª'ªf'ªª.bv . .

gor ªSKGnGÍVªª Pçndendo'nos dentes um branco permito. ' “ºi"—'.

'E um verdadeiro serwço prestado aos nossos leitores assignalando-lhes

º " "ªº º ª'íliSSÍmº Prevnmdº como melhor curatlvo e unl—

co pe servulvo contra as Doenças dental—las.»

, Casa fundada em l807 *! 3 Rue [[u-melo

** Agente geal: S L G UIN ' nome”—ae '

es Deposito em todas s Pharmacias e Peifumarias da França e de Fora.

Vºªdºm'sª em tºdas as perfumar-ias e pharmac'las. Agente e depositario: R. Bergeyre,Rua do

um, 100, [.º—LISB OA.
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

     (&LUJLMUJJJ "" : íJ !! L'J '_4!_LLLIJALL' L! u.... _: '

_
A MAIQR

"' ' AIS COMPLE'fA
L'

E M

ENCYCLOPEDI A

17 Volumes 4ª encadernados

 

u...—...... - ..... ...,—._.“ ._- .,

voumsronm ' ms II ' vol.!“iiipmnnãz ,,,—I », u .

Um ussºA 6500 (vagonwrga) ªf Em Pnovmcm '-

——.»...-.—.4..-.... .

 

  
       

    

  

      

  

   

GUH—LARD,
AlLLAUD "“ª

242, rua Aurea, 'lº — LISBOA

  

 

      

  

Remedios de yer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco o nr

tenra ao cabello grisalhoa

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio main so

guto que ha para. curar :

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tuberculos pulmoneres.

Extracto composto de Sªlªªlaªrilhª de Ayer. para p- urina

langue, limpar o corpo e cura r&dlCllI ”das Escrofulao.

() remedio de Ayer cont" os temem-Febres mtermitenteco

biliosas.
. _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conco

trados de mªneira que sabem barªtos porque um vidro dura um

to tempo.
_ _

Pilulas cathartim de Ayer==0 melhor pureªt Vº sunve enten-

ramcnte v eval.
-

Porfeitãgdesinfeetante e purincante de Joyas—Para desinfeetar

emas e lat:-luas; tambem é emoliente pare tirar gordura ou no

deus de roupa, limpar metaes, e curar fendas.

  

._.-_:_
—

Acido phosPhao

DE nonsnonn

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá de

..cido Phosphato & um copo d'agua

quente“ ou fria, ou chá sem leite,e

adoçando para melhor paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

 

Dypepsia, indig % tão. dºres de cabeça e nervoso.

Vendo-se em todas as principaes pharmacies edrogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

25 l.º Porto, dia as formulas de todos estes remedios aos srs. fa

cultativos que as requisitarem

LEMOS & C.'—-EDITORES

,...,,W ........,.._._............_.....-.........-..........._.._................ .

A Estação.

   
'GMMS

HIST-l “| A Jornal illustrado do lodos por.
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